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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS 2 

DOS REFUGIADOS, MIGRANTES E APÁTRIDAS DO PARANÁ CERMA/PR3 

4 

 5 

Ao vigésimo quinto dia do mês de Maio de dois mil e vinte e três, às quatorze horas 6 

e quinze minutos, em formato 7 

link conferência.pr.gov.br/ReuniaoCERMA8 

Conselho Estadual dos Direitos dos Migrantes, Refugiados e Apátridas 9 

CERMA/PR. Fizeram-se presentes, conforme convocação os (as) seguintes 10 

Conselheiros (as)Governamentais: 11 

Titular — Cláudio Marques Rolin e Silva;12 

— Evlin Gamra; Secretaria de Saúde, 13 

Secretaria de Educação, 14 

Neide Maria de Góes Marchini e Suplente 15 

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 16 

Casa Civil, Titular — 17 

Brasileira Regional Paraná, 18 

Estrangeiros Residentes em Maringá e Região Metropolitana AERM 19 

Marina Monteiro; Serviço Pastoral dos Migrantes, Arquidiocese Curitiba 20 

— Adriana Maria Matias; 21 

Milena Barbosa; Serviço Pastoral dos Migrantes Francisco Beltrão:22 

Rosane Aparecida da Silva23 

— Rockmillys Basante Palomo. 24 

(SEJU/CODHC); Francisco Rodriguez; Talita (OIM); Matheus Mafra (NUCIDH); José 25 

Gregorio (Cáritas Curitiba); Júlia (Cáritas Curi26 

Tubini. Justificativas de Ausência:27 

justificou a ausência na reunião do dia 25/05, tendo em vista a recepção da 28 

delegação da França, Ministério do Trabalho e Dataprev no Paraná, ent29 

21/05/2023 a 26/05/2023.30 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS 

DOS REFUGIADOS, MIGRANTES E APÁTRIDAS DO PARANÁ CERMA/PR

25/05/2023 

Ao vigésimo quinto dia do mês de Maio de dois mil e vinte e três, às quatorze horas 

e quinze minutos, em formato online através de videoconferência, com acesso pelo 

conferência.pr.gov.br/ReuniaoCERMA, deu-se início à Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual dos Direitos dos Migrantes, Refugiados e Apátridas 

se presentes, conforme convocação os (as) seguintes 

Conselheiros (as)Governamentais: Secretaria de Estado de Segurança Pública 

Cláudio Marques Rolin e Silva; Secretaria de Justiça e Cidadania,

Secretaria de Saúde, Suplente — Rosane Souza Freitas; 

Secretaria de Educação, Suplente — Sandra; Secretaria de Esporte, 

Neide Maria de Góes Marchini e Suplente — Sônia Soares; Se

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Titular — Lenir Aparecida Mainardes; 

 Gil Souza. Conselheiros da Sociedade Civil:

Brasileira Regional Paraná,  Titular — Márcia Terezinha Ponce; 

Estrangeiros Residentes em Maringá e Região Metropolitana AERM 

Serviço Pastoral dos Migrantes, Arquidiocese Curitiba 

Adriana Maria Matias; Cáritas Diocesana de Ponta Grossa,

Serviço Pastoral dos Migrantes Francisco Beltrão:

Rosane Aparecida da Silva Pereira;Ação Social Irmandade Sem Fronteiras:

Rockmillys Basante Palomo. Demais participantes da reunião:

(SEJU/CODHC); Francisco Rodriguez; Talita (OIM); Matheus Mafra (NUCIDH); José 

Gregorio (Cáritas Curitiba); Júlia (Cáritas Curitiba); Aieda Muhieddine (OAB);Juliana 

Justificativas de Ausência: A Conselheira Suelen Glinski da SETR 

na reunião do dia 25/05, tendo em vista a recepção da 

delegação da França, Ministério do Trabalho e Dataprev no Paraná, ent

21/05/2023 a 26/05/2023.1. Abertura:Inicialmente, Dr Claudio Marques saudou à 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DOS DIREITOS 

DOS REFUGIADOS, MIGRANTES E APÁTRIDAS DO PARANÁ CERMA/PR 

Ao vigésimo quinto dia do mês de Maio de dois mil e vinte e três, às quatorze horas 

através de videoconferência, com acesso pelo 

se início à Reunião Ordinária do 

Conselho Estadual dos Direitos dos Migrantes, Refugiados e Apátridas – 

se presentes, conforme convocação os (as) seguintes 

Secretaria de Estado de Segurança Pública 

Secretaria de Justiça e Cidadania, Titular 

Rosane Souza Freitas; 

Secretaria de Esporte, Titular — 

ecretaria de Estado 

Lenir Aparecida Mainardes; 

Conselheiros da Sociedade Civil: Cáritas 

Márcia Terezinha Ponce; Associação dos 

Estrangeiros Residentes em Maringá e Região Metropolitana AERM Titular — 

Serviço Pastoral dos Migrantes, Arquidiocese Curitiba Titular 

Cáritas Diocesana de Ponta Grossa, Titular— Laise 

Serviço Pastoral dos Migrantes Francisco Beltrão: Suplente — 

Ação Social Irmandade Sem Fronteiras: Titular 

Demais participantes da reunião:Andréia Corat 

(SEJU/CODHC); Francisco Rodriguez; Talita (OIM); Matheus Mafra (NUCIDH); José 

tiba); Aieda Muhieddine (OAB);Juliana 

A Conselheira Suelen Glinski da SETR 

na reunião do dia 25/05, tendo em vista a recepção da 

delegação da França, Ministério do Trabalho e Dataprev no Paraná, entre os dias 

Inicialmente, Dr Claudio Marques saudou à 



todos e solicitou à Secretária Executiva 31 

abertura da reunião. Após a verificação, Dr. Claudio Marques deu início à Reunião 32 

Ordinária do Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas 33 

do Paraná (CERMA/PR).34 

questionou se todos (as) receberam a Ata da reunião de Abril e se haviam 35 

alterações ou inclusões a serem feitas36 

votação e aprovada por unanimidade. 37 

Marques colocou a pauta em apreciação de todos, para que assim, caso hajam 38 

alterações a serem feitas, que sejam manifestadas. A Conselheir39 

solicitou que seja alterada a pauta da que trata da eleição da Sociedade Civil no 40 

FONACCERAM, pois a eleição deverá ser feita para os Conselheiros 41 

Governamentais, e outro ponto sugerido foi sobre a atuação dos Conselheiros 42 

Tutelares. Sem mais manifestação, a pauta foi posta em votação e aprovada por 43 

unanimidade, com a alteração proposta pela Conselheira Marcia.44 

Conselheira Adriana Matias, solicitou a palavra e discorreu brevemente sobre o 45 

Caso Josué, onde trouxe diversas 46 

populacional estava enfrentando nos últimos meses/anos. Portanto, Adriana 47 

destacou que é necessário que reflitam sobre a construção de um fluxo para 48 

encaminhar aos municípios soluções e ações referentes à temá49 

apontar caminhos neste sentido. Em seguida, Rockmillys pontuou que o CERMA 50 

deve se adequar às necessidades atuais dos refugiados, migrantes e apátridas, 51 

reunindo forças e diálogos entre a Sociedade Civil e os representantes 52 

governamentais, pois o conselho não está, efetivamente, realizado algo positivo. 53 

Para isso, Rockmillys indicou que uma possibilidade seria concentrar esforços na 54 

criação de Conselhos Municipais de Migrantes, Refugiados e Apátridas. A seguir, 55 

Adriana informou que em Junho56 

com eventos e muitas ações do dia 18 até 25 de Junho. Elizete reforçou que Junho 57 

é o Mês do Migrante e haverá uma semana com a temática ‘Migração e Soberania 58 

Alimentar da Igreja Católica’. Por fim, Marques des59 

os municípios com maior taxa migratória no Estado para que sejam realizadas ações 60 

 

todos e solicitou à Secretária Executiva Andréia, para verificar o quórum para 

abertura da reunião. Após a verificação, Dr. Claudio Marques deu início à Reunião 

ria do Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas 

do Paraná (CERMA/PR).2. Aprovação de ATA de Abril 2023

questionou se todos (as) receberam a Ata da reunião de Abril e se haviam 

alterações ou inclusões a serem feitas — sem manifestações, a ata foi posta em 

votação e aprovada por unanimidade. 3. Apreciação e Aprovação da Pauta:

Marques colocou a pauta em apreciação de todos, para que assim, caso hajam 

alterações a serem feitas, que sejam manifestadas. A Conselheir

solicitou que seja alterada a pauta da que trata da eleição da Sociedade Civil no 

FONACCERAM, pois a eleição deverá ser feita para os Conselheiros 

Governamentais, e outro ponto sugerido foi sobre a atuação dos Conselheiros 

s manifestação, a pauta foi posta em votação e aprovada por 

unanimidade, com a alteração proposta pela Conselheira Marcia.

Conselheira Adriana Matias, solicitou a palavra e discorreu brevemente sobre o 

Caso Josué, onde trouxe diversas violações de direitos humanos que essa parcela 

populacional estava enfrentando nos últimos meses/anos. Portanto, Adriana 

destacou que é necessário que reflitam sobre a construção de um fluxo para 

encaminhar aos municípios soluções e ações referentes à temá

apontar caminhos neste sentido. Em seguida, Rockmillys pontuou que o CERMA 

deve se adequar às necessidades atuais dos refugiados, migrantes e apátridas, 

reunindo forças e diálogos entre a Sociedade Civil e os representantes 

pois o conselho não está, efetivamente, realizado algo positivo. 

Para isso, Rockmillys indicou que uma possibilidade seria concentrar esforços na 

criação de Conselhos Municipais de Migrantes, Refugiados e Apátridas. A seguir, 

Adriana informou que em Junho ocorrerá a 38ª Semana Nacional dos Migrantes, 

com eventos e muitas ações do dia 18 até 25 de Junho. Elizete reforçou que Junho 

é o Mês do Migrante e haverá uma semana com a temática ‘Migração e Soberania 

Alimentar da Igreja Católica’. Por fim, Marques destacou a necessidade de mapear 

os municípios com maior taxa migratória no Estado para que sejam realizadas ações 

Andréia, para verificar o quórum para 

abertura da reunião. Após a verificação, Dr. Claudio Marques deu início à Reunião 

ria do Conselho Estadual dos Direitos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas 

2. Aprovação de ATA de Abril 2023:  Dr. Marques 

questionou se todos (as) receberam a Ata da reunião de Abril e se haviam 

sem manifestações, a ata foi posta em 

3. Apreciação e Aprovação da Pauta:  Dr. 

Marques colocou a pauta em apreciação de todos, para que assim, caso hajam 

alterações a serem feitas, que sejam manifestadas. A Conselheira Marcia Ponce 

solicitou que seja alterada a pauta da que trata da eleição da Sociedade Civil no 

FONACCERAM, pois a eleição deverá ser feita para os Conselheiros 

Governamentais, e outro ponto sugerido foi sobre a atuação dos Conselheiros 

s manifestação, a pauta foi posta em votação e aprovada por 

unanimidade, com a alteração proposta pela Conselheira Marcia. 4. Informes:A 

Conselheira Adriana Matias, solicitou a palavra e discorreu brevemente sobre o 

violações de direitos humanos que essa parcela 

populacional estava enfrentando nos últimos meses/anos. Portanto, Adriana 

destacou que é necessário que reflitam sobre a construção de um fluxo para 

encaminhar aos municípios soluções e ações referentes à temática ou ao menos 

apontar caminhos neste sentido. Em seguida, Rockmillys pontuou que o CERMA 

deve se adequar às necessidades atuais dos refugiados, migrantes e apátridas, 

reunindo forças e diálogos entre a Sociedade Civil e os representantes 

pois o conselho não está, efetivamente, realizado algo positivo. 

Para isso, Rockmillys indicou que uma possibilidade seria concentrar esforços na 

criação de Conselhos Municipais de Migrantes, Refugiados e Apátridas. A seguir, 

ocorrerá a 38ª Semana Nacional dos Migrantes, 

com eventos e muitas ações do dia 18 até 25 de Junho. Elizete reforçou que Junho 

é o Mês do Migrante e haverá uma semana com a temática ‘Migração e Soberania 

tacou a necessidade de mapear 

os municípios com maior taxa migratória no Estado para que sejam realizadas ações 



mais efetivas a essas pessoas. 61 

no FONACCERAM:Primeiramente, 62 

Paraná é o único estado com o Conselho de Migrantes, outros apresentam comitês, 63 

tendo o CERMA/PR participado desde o princípio da criação do FONACCERAM e 64 

contribuído com a construção de seu Regimento Interno 65 

tempo de mandato. Ademais, 66 

que os espaços enviem os documentos dos (as) representantes e destacou que é 67 

necessária a indicação de um (a) representante governamental para o 68 

FONACCERAM, pois anteriormente era o Danilo, que 69 

Conselheira Marcia, colocou70 

Sociedade Civil no FONACCERAM. 71 

passou-se para a indicação governamental, Dr. Marques perguntou se havia algum 72 

Conselheiro Governamental que queira colocar seu nome para a representação, 73 

visto que eu como Presidente declino. O conselheiro 74 

dispôs a representar o CER75 

Marques, perguntou se to76 

pelos Conselheiros Governamentais. Ficando assim a representação Governamental 77 

do CERMA pelo Conselheiro Sr. Gil Souza.78 

representativas, as indicações 79 

sem ressalvas, ambas foram aprovadas por unanimidade. Em seguida, 80 

conselheira Márcia solicitou a palavra81 

construção das Políticas Nacionais do 3º Eixo pela Cáritas e que compartil82 

documento final elaborado com o 83 

reunião presencial em Agosto com a participação do M84 

destaque a importância da continuidade dos trabalhos das Comissões Permanentes. 85 

Ao fim da pauta, Marques destacou que o Brasil sempre é visto como um país 86 

acolhedor no cenário mundial 87 

bandeira dos Direitos Humanos é fundamental para a sociedade, 88 

independentemente de quem é violado e qual governo. 89 

Refugiados de Gana e Costa do Marfim em Paranaguá:90 

 

mais efetivas a essas pessoas. 5. Eleição do (a) representante da Sociedade Civil 

Primeiramente, a Conselheira Márcia contextualiz

Paraná é o único estado com o Conselho de Migrantes, outros apresentam comitês, 

tendo o CERMA/PR participado desde o princípio da criação do FONACCERAM e 

contribuído com a construção de seu Regimento Interno — que tem dois anos de 

. Ademais, a Conselheira Márcia pontuou que seria um equívoco 

que os espaços enviem os documentos dos (as) representantes e destacou que é 

necessária a indicação de um (a) representante governamental para o 

FONACCERAM, pois anteriormente era o Danilo, que saiu do Conselho 

colocou-se à disposição para continuar representando a 

no FONACCERAM. Concluída a fala da Conselheira Marcia, 

se para a indicação governamental, Dr. Marques perguntou se havia algum 

onselheiro Governamental que queira colocar seu nome para a representação, 

visto que eu como Presidente declino. O conselheiro Gil Souza (Casa Civil) se 

dispôs a representar o CERMA, colocado o nome do Conselheiro, o Presidente Dr. 

Marques, perguntou se todos estavam de acordo, e foi aprovado por unanimidade 

pelos Conselheiros Governamentais. Ficando assim a representação Governamental 

do CERMA pelo Conselheiro Sr. Gil Souza. Concluindo, sem outras manifestações 

, as indicações supra-relatadas foram postas em votação ao pleno 

sem ressalvas, ambas foram aprovadas por unanimidade. Em seguida, 

solicitou a palavra e expôs que participou 

construção das Políticas Nacionais do 3º Eixo pela Cáritas e que compartil

documento final elaborado com o DMRA, além disso, informou que haverá uma 

reunião presencial em Agosto com a participação do Ministério 

destaque a importância da continuidade dos trabalhos das Comissões Permanentes. 

arques destacou que o Brasil sempre é visto como um país 

acolhedor no cenário mundial — que é extremamente conturbado 

bandeira dos Direitos Humanos é fundamental para a sociedade, 

independentemente de quem é violado e qual governo. 6. Informaçõe

Refugiados de Gana e Costa do Marfim em Paranaguá: 

5. Eleição do (a) representante da Sociedade Civil 

Márcia contextualizou que o 

Paraná é o único estado com o Conselho de Migrantes, outros apresentam comitês, 

tendo o CERMA/PR participado desde o princípio da criação do FONACCERAM e 

que tem dois anos de 

ou que seria um equívoco 

que os espaços enviem os documentos dos (as) representantes e destacou que é 

necessária a indicação de um (a) representante governamental para o 

saiu do Conselho — por fim, a 

se à disposição para continuar representando a 

Concluída a fala da Conselheira Marcia, 

se para a indicação governamental, Dr. Marques perguntou se havia algum 

onselheiro Governamental que queira colocar seu nome para a representação, 

Gil Souza (Casa Civil) se 

MA, colocado o nome do Conselheiro, o Presidente Dr. 

foi aprovado por unanimidade 

pelos Conselheiros Governamentais. Ficando assim a representação Governamental 

, sem outras manifestações 

foram postas em votação ao pleno — 

sem ressalvas, ambas foram aprovadas por unanimidade. Em seguida, a 

expôs que participou dos debates da 

construção das Políticas Nacionais do 3º Eixo pela Cáritas e que compartilhará o 

MRA, além disso, informou que haverá uma 

inistério Público, dando 

destaque a importância da continuidade dos trabalhos das Comissões Permanentes. 

arques destacou que o Brasil sempre é visto como um país 

que é extremamente conturbado — e que, a 

bandeira dos Direitos Humanos é fundamental para a sociedade, 

6. Informações dos 

 Primeiramente, foi 



informado que os refugiados de Gana estava aguardando a documentação para 91 

repatriação e os da Costa do Marfim foram acolhidos pela Casa do Piá 2, sendo 92 

monitoradas de perto ambas a93 

dia 20/05/2023 aconteceu a Conferência Nacional de Saúde nas dependências do 94 

Conselho Regional de 95 

solicitou a palavra e ressaltou a importância desta conferência para a pauta 96 

migrante. Conseguinte, a conselheira 97 

Evlin sobre as ações realizadas e que deveriam ser98 

Paranaguá, onde a situação estava extrem99 

enorme desafio porque a região é descoberta de atendimento efetivo por 100 

organizações sociais. Marques também ressaltou que o Porto de Paranaguá 101 

necessita de um olhar atento devido às diversas situações que ocorrem na região102 

sendo uma possibilidade interessante que a Reunião Descentralizada do CERMA 103 

seja realizada em Paranaguá, para compreender as demandas do município.104 

Atenção especial à questão de serviços análogos à escravidão por migrantes:105 

A princípio, Marques inform106 

se a Polícia Federal possui alguma situação relatada. 107 

solicitou a palavra e informou que existiu uma denúncia em Umuarama, onde foram 108 

encontrados migrantes em situação análoga à 109 

maiores notícias sobre o desfecho do caso.  110 

presidente Dr Marques que averiguasse a situação relatada por Elizete e relatou 111 

sobre uma situação no município de Pato Branco, onde migrantes qu112 

cidade via interiorização foram encontrados em condições análogas à escravidão, 113 

mas que esse caso, já foi sol114 

e solicitou que fosse oficiada a Operação Acolhida para levantar informações 115 

o monitoramento dos migrantes acolhidos. Márcia acrescentou que 116 

ao monitoramento das Vagas Sinalizadas na Operação Acolhida, pois há denúncias 117 

sobre serviços análogos à escravidão. Por fim, Elizete registrou que deveria haver 118 

uma capacitação para compreender a melhor maneira de agir frente a essas 119 

situações, podendo solicitar à ESEDH a formulação de um curso para a capacitação 120 

 

informado que os refugiados de Gana estava aguardando a documentação para 

repatriação e os da Costa do Marfim foram acolhidos pela Casa do Piá 2, sendo 

monitoradas de perto ambas as situações. Em seguida, Rockmillys informou que no 

dia 20/05/2023 aconteceu a Conferência Nacional de Saúde nas dependências do 

egional de Psicologia e em formato online. A Conselheira 

ressaltou a importância desta conferência para a pauta 

a conselheira Márcia, relembrou as questões expostas pela 

realizadas e que deveriam ser trabalhadas no município de 

Paranaguá, onde a situação estava extremamente precária e preocupante, um 

enorme desafio porque a região é descoberta de atendimento efetivo por 

organizações sociais. Marques também ressaltou que o Porto de Paranaguá 

necessita de um olhar atento devido às diversas situações que ocorrem na região

sendo uma possibilidade interessante que a Reunião Descentralizada do CERMA 

seja realizada em Paranaguá, para compreender as demandas do município.

Atenção especial à questão de serviços análogos à escravidão por migrantes:

A princípio, Marques informou que não tem recebido nenhuma denúncia, indagando 

possui alguma situação relatada. A ex-

informou que existiu uma denúncia em Umuarama, onde foram 

encontrados migrantes em situação análoga à escravidão, porém, não se obteve 

maiores notícias sobre o desfecho do caso.  A conselheira 

Marques que averiguasse a situação relatada por Elizete e relatou 

sobre uma situação no município de Pato Branco, onde migrantes qu

cidade via interiorização foram encontrados em condições análogas à escravidão, 

mas que esse caso, já foi solucionado. Dr.Marques indicou que verificaria a situação 

e solicitou que fosse oficiada a Operação Acolhida para levantar informações 

o monitoramento dos migrantes acolhidos. Márcia acrescentou que 

ao monitoramento das Vagas Sinalizadas na Operação Acolhida, pois há denúncias 

sobre serviços análogos à escravidão. Por fim, Elizete registrou que deveria haver 

citação para compreender a melhor maneira de agir frente a essas 

situações, podendo solicitar à ESEDH a formulação de um curso para a capacitação 

informado que os refugiados de Gana estava aguardando a documentação para 

repatriação e os da Costa do Marfim foram acolhidos pela Casa do Piá 2, sendo 

s situações. Em seguida, Rockmillys informou que no 

dia 20/05/2023 aconteceu a Conferência Nacional de Saúde nas dependências do 

A Conselheira Adriana, 

ressaltou a importância desta conferência para a pauta 

relembrou as questões expostas pela 

trabalhadas no município de 

amente precária e preocupante, um 

enorme desafio porque a região é descoberta de atendimento efetivo por 

organizações sociais. Marques também ressaltou que o Porto de Paranaguá 

necessita de um olhar atento devido às diversas situações que ocorrem na região, 

sendo uma possibilidade interessante que a Reunião Descentralizada do CERMA 

seja realizada em Paranaguá, para compreender as demandas do município. 7. 

Atenção especial à questão de serviços análogos à escravidão por migrantes: 

ou que não tem recebido nenhuma denúncia, indagando 

-conselheira Elizete, 

informou que existiu uma denúncia em Umuarama, onde foram 

escravidão, porém, não se obteve 

A conselheira Márcia solicitou ao 

Marques que averiguasse a situação relatada por Elizete e relatou 

sobre uma situação no município de Pato Branco, onde migrantes que entraram na 

cidade via interiorização foram encontrados em condições análogas à escravidão, 

Marques indicou que verificaria a situação 

e solicitou que fosse oficiada a Operação Acolhida para levantar informações sobre 

o monitoramento dos migrantes acolhidos. Márcia acrescentou que se deve atentar 

ao monitoramento das Vagas Sinalizadas na Operação Acolhida, pois há denúncias 

sobre serviços análogos à escravidão. Por fim, Elizete registrou que deveria haver 

citação para compreender a melhor maneira de agir frente a essas 

situações, podendo solicitar à ESEDH a formulação de um curso para a capacitação 



dos (as) conselheiros (as). 121 

para migrantes: Marques ressalto122 

dos Conselhos Municipais de Migrantes, Refugiados e Apátridas, dando orientações 123 

básicas aos gestores e monitorando onde se encontra a maior concentração de 124 

MRA para acionar os municípios sobre a necessida125 

essas pessoas, garantindo seus direitos e fomentando suas inclusões na sociedade. 126 

Para isso, estava sendo construída a Cartilha com informações básicas para que os 127 

migrantes, refugiados e apátridas também saibam onde buscar au128 

forma o Estado pode atendê129 

conclusão, Marques em sua qualidade de Presidente deste colegiado, agradeceu a 130 
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dos (as) conselheiros (as). 8. Fluxo de atendimento e cobrança aos municípios 

Marques ressaltou a necessidade de solicitar e auxiliar na criação 

dos Conselhos Municipais de Migrantes, Refugiados e Apátridas, dando orientações 

básicas aos gestores e monitorando onde se encontra a maior concentração de 

MRA para acionar os municípios sobre a necessidade de atender de forma humana 

essas pessoas, garantindo seus direitos e fomentando suas inclusões na sociedade. 
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conclusão, Marques em sua qualidade de Presidente deste colegiado, agradeceu a 

presença de todos (as) e deu por encerrada a Reunião Ordinária do Conselho 

itos dos Refugiados, Migrantes e Apátridas do Paraná. 
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